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MARIAZINHA MESSEDER: UM A VID A CENTE -
NÁRIA N O CONTEXT O D O NÚMER O JUBILA R
DA REVIST A D E HISTÓRIA .
MARIA REGINA
do Departament o d e Históri a d a Universidad e d e
São Paulo .
O impact o d a notíci a estari a n a própri a originalidade . Um a se -
nhora complet a 10 0 anos . Um a revist a public a o  númer o 100 .
Pergunta-se, onde ? Quando?
O primeir o fat o acontece u na cidad e d o Salvador , ao s 1 5 d e de -
zembro d e 1974 , ond e Mari a d a Glóri a Câmar a Messede r (d . Ma -
riazinha), festejo u n a intimidad e d a família , o  natalici o centenário .
Foi um a fest a sintonizad a co m a  aniversariante : discreta , opero -
sa, alegre , auditiva . Especificament e abert a à  palavr a d e Deus . N o
sentido de uma prontidã o absoluta , se m limites , a o Se u serviç o naque-
les qu e a  procuram.
Essa atitude fundamenta i d e um a vida cristã , poderi a se r captad a
no convit e par a um a açã o d e graça s comunitária . Qu e s e realizo u à s
11 horas , n a Igrej a d e Noss a Senhor a d a Vitóri a (1) , matri z d a pa -
(1) . —  A  Igreja  d e Nossa  Senhora  d a Vitória,  u m do s venerando s tem -
plos d a capital , cuj a religiosidad e popular , aciono u a  lend a d e "um a igrej a par a
cada di a d o ano" ; pod e se r considerad a o  embriã o d o bairr o central , qu e lh e
herdou o  nome , Vitória . Nest e periódic o justifica-s e lembra r que , entr e outra s
especificidades d a históric a Igrej a d e Noss a Senhor a d a Vitória , destaca-se  um a
lápide co m a  inscriçã o seguinte :
"Aqui ¡az Affonço  Rodrigues,  natural  de  Óbidos o  primeiro
homem que  se  cazou  nesta  terra  falleceo na era de  1561".
Pouca gent e sab e qu e s e trat a d o primeir o casament o sacralisado , conhe -
cido. O  celebrant e fo i u m do s doi s padre s franciscano s que , n a companhi a d e
Martim Afons o d e Souza , pousara m e m terra s d o patriarc a Caramurú . Opor -
tunidade e m qu e efetuara m batisado s e  casamento s e m quas e tod o o  clã , inclu -
sive dua s da s filha s d o casal , Catarin a (Paraguaçú ) e  Diog o (Caramurú) . ( In
Documentos Históricos . Ri o d e Janeiro , Biblioteca  Nacional,  vol . XXXVI ;
Frei Odulf o Va n de r Vatten , Princípios  d a Igreja  n o Brasil,  pág . 46) .
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róquia a  qu e d . Mariazinh a est á vinculada . Ontem , participand o
ativamente da s obra s assistenciais , d a assembléi a do s fieis . Hoje , n o
silêncio d o ampl o apartament o (2) , a o imperativ o d a idade , soma-s e
a vigilância da filha dedicada, d o genro invulgar . Fora m eles , o s dois ,
que a ampararam no retorno à  Igreja, n o dia do seu jubileu. Co m hu-
mildade, aceito u a  honra d e um a poltron a junto a o altar , aguardand o
a chegada d o sacerdote , par a o  iníci o d a Sant a Missa , um a estupend a
cerimônia comunitária . Pois , o  padr e Fre i Marian o Dukleman s
não fico u oficiand o sozinho , dialogo u co m a  comunidad e (comu m
unidade d e Fé , d e Amo r e  d e Esperança ) integrad a pelo s membro s
de um a mesm a família , efetiv a e  afetiva . Concientizado s d a carg a
do "temp o presente" , sugeriu-s e e , todo s concordaram , qu e s e encer -
rasse a  cerimônia litúrgic a com A Montanha  d e Robert o Carlos .
Prenúncio d o re-encontr o qu e s e segui u n a chácar a e m Brota s
(3), ond e a  fest a tev e continuidade : almoç o informal , serestas , foto s
e mai s fotos , co m a  participaçã o d e d . Mariazinh a espantosament e
lúcida e  feliz . Do s retrato s par a o  albu m d a família , destaque-se :
um ampliado , parâmetr o d e um a rápid a análise , n o centro , a  ma -
triarca, d . Mariazinh a e  Fre i Mariano , autêntic o filh o d o Patriarc a
de Assis , simbolizand o a  fraternidad e universal . E m categoria s cres -
centes, e m vaga s indisciplinadas , nov e trinetos , cinquent a e  u m bis -
netos, trint a e  sei s netos , dua s noras , u m genr o e  trê s filhos . Outr a
foto, lado a  lado, d . Mariazinha , o s filhos Augusto e  Adriano , atrá s a
única filh a Mari a d e Lourde s e  o  marid o Isaia s Santo s d e Carvalho ,
considerado filh o e  irmão.
Dir-se-ia espantoso, ma s não impossíve l que esses três filho s a  ti -
vessem presenteado com noventa e  u m descendentes . Esclareça-s e qu e
do casament o d e Mari a d a Glóri a Grass e Câmar a co m Jos é Eduard o
Coelho Messeder , n a mesm a capita l baian a ao s 1 7 d e mai o d e 1840 ,
nasceram set e filho s (sei s homen s e  um a mulher) , qu e lh e dera m
noras e  netos . Acontece u qu e " . . . à  semelhanç a d e Maria , Noss a
Senhora", . . . ) "Jos é parti u primeiro " (4) , aind a quatr o do s set e
filhos. Mai s u m neto . Outro s bisnetos .
(2). —  Rua Banco dos Ingleses, n. 12 , 5º and. Salvador , BA.
(3) . —  Brotas,  hoj e u m do s bairro s mai s residenciai s d a capita l bahiana ,
ainda conserv a alguma s d e sua s chácaras . Remanecent e d a époc a e m qu e signi -
ficava u m refúgi o bucólico , par a fin s d e semana , o u féria s prolongadas . L á d o
seu sítio , a s creança s d e ontem , brincava m d e conta r o s saveiro s d o porto , d o
alto, parecia m caixa s d e fósforos . Brota s bahian a teri a parentesc o co m alguma s
de sua s co-irmãs : Trememb é paulistana , Gáve a carioca .
(4) . —  Jos é Eduard o Coelh o Messeder , falece u e m 2 4 d e janeir o d e
1947. Sei s ano s depoi s d a comemoraçã o da s "Boda s d e Ouro" , poi s o  casamen -
to acontece u ao s 1 7 d e mai o d e 1890 , n a cas a do s pai s d a noiva : Aristide s
Amâncio d e Mour a e  Câmer a e  Elis a Adelaid e Grass e Câmera , —  n a capita l
da Bahia .
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Pergunta-se, qua l o  segred o dess a vid a d e 10 0 anos?
A respost a poderi a esta r n a mensage m enviad a pel a monj a be -
neditina aqu i d e Sã o Paul o (5) , lid a po r outr a neta , l á e m Salvador ,
de qu e s e transcrever á o trech o seguinte :
" . . . hoje , todo s
agradecem, 10 0 ano s cheio s d e graça .
Só a s graça s brilha m hoje :
todos no s reunimo s
todos no s unimo s
em açã o d e graça s a o centenári o d e
Maria d a Glóri a Câmar a Messede r porqu e
como Deus queria,
o que  Deus  queria.
Ela soub e com o Mari a dize r sempr e SIM .
(L. M . ) " (6 ) .
Quanto à  segund a problemátic a consulte-s e o s ANAI S dest a
paulistana cidade , ond e dev e esta r registrad o u m outr o centenário :
Revista de História,  Sã o Paulo , L  (100) , outubro-dezembro , 1974 .
Detendo-se mai s atentament e captar-se-i a a  mensagem : periódi -
. c o trimestral , d e publicaçã o ininterrupta , desd e 1950 , (an o d o se u
nascedouro), po r obra e graça d e u m homem , se u diretor , fundado r e
mantenedor (esclareça-s e qu e a  Faculdade d e Filosofia , Letra s e  Ciên -
cias Humana s d a Universidad e d e Sã o Paulo , fornec e o  papel , se m
nenhum privilégio , poi s idêntic a concessã o abre-s e a  professore s cre -
denciados do s seu s muito s departamento s qu e s e disponha m a  publi -
car periódicos. Toda s as demais despesas correm por conta do editor) .
Retomando o  fio do código, pode-s e senti r a  realidade , d o objeti -
vo que , onte m e  hoje , especifica m a  Revista  d e História.
" . . . oferece r ao s estudioso s um a oportunidad e d e divulga -
ção sistemátic a da s pesquisa s qu e o  amo r a o estud o e  a  dedicaçã o
ao magistéri o propicia... " (7 ) .
(5) . —  Abadi a d e Sant a Mari a —  a  ru a Sã o Carlo s d o Pinhal , n . 42 4
— Bel a Vista , 0133 , Sã o Paulo .
(6) . —  L . M , (Lici a Maria) , filh a d o saudos o Carlo s Lúci o Alve s e  d a
historiadora Mariet a Alves , respeitad a n o paí s e  n o estrangeiro . Dentr e a s
muitas pesquisa s originais , destaque-s e a  anális e d a séri e "Armadore s n a Bahi a
no sécul o XVIII" , ve m send o publicada nest e periódico . L . M . h á mai s d e vint e
e cinc o anos , fe z profissã o monástic a n a Abadi a d e Sant a Maria , recebend o o
nome d e Irm ã Plácid a Alve s OSB .
(7) . —  Simõe s d e Paul a (Eurípedes) , NOSS O PROGRAM A —  Revista
de História,  Sã o Paulo , I  (1) , jan.-mar . 1950 .
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Concientizado d e sua s limitações , Eurípede s Simõe s d e Paula , o
fundador procur a desculpar-se :
" . . . ta l divulgaçã o nã o poss a corresponder , inteirament e ao s
anseios do s joven s pesquisadores , talve z pudess e encoraja-lo s e  es -
timula-los. . . " (8) .
Seria um paradoxo reproduzi r tai s idéias quand o s e foc a o  dupl o
centenário?
Sei lá , continuand o a  re-leitur a d o "Noss o Programa" , topa-s e
com o posicionamento d o editor ;
" . . . compreendend o a  Históri a com o a  "ciênci a d o Homem" ,
segundo o  conceit o d e Lucie n Febvr e (9) , estamo s certo s d e qu e
não no s faltar á o  apôi o d e quantos , n o âmbit o universitári o o u
fora del e cuida m d e assunto s d e fund o histórico .
A larguez a d o noss o camp o d e açã o permitir á acolhiment o
de trabalho s sobr e quaisque r do s setore s d a História : econômica ,
social, política , religiosa , literária , filosófica , científica... " (10) .
— Objetiv o concretizado , ma s como ?
Consulte-se o s Índice s d a Revista  d e História:  volum e I  (d o n °
1 a o 40 ) —  São Paulo , 1966 ; volum e I I (d o n ° 4 1 a o 80 ) —  Sã o
Paulo, 197 0 e  o  volum e II I (d o n ° 8 1 a o 120) , e m processament o
editorial.
Ainda. A  Coleção  d a Revista  d e História,  or a d e 5 0 volumes ,
cujos títulos estã o n a contra-cap a d e cad a número , montado s n a linh a
do periódic o matriz : Anuales  (Economie , Société , Civilisations) .
Mais ainda . O s Anais  dos Simpósio s bi-anuai s d a ANPUH (As -
sociação Naciona l do s Professore s Universitário s d e História) . O  VI I
Simpósio realizad o e m Bel o Horizonte , durant e a  Seman a d a Pátri a
de 1973 , co m a abordage m do tema fundamental : A  Cidade  e a  His-
tória, instrument a 3  volumes , co m mais d e 2.00 0 páginas ; qu e serã o
entregues aos seus assinantes n a véspera do VII I Simpósi o qu e s e rea -
lizará em Aracaju, d e 1 o a  7  de setembro d e 1975 .
(8) . —  Idem.
(9) . —  FEBVR E (Lucien) , O  homem  d o século  XVI  (conferência) ,
Revista d e História,  Sã o Paul o I  (1) , 1950 .
(10). —  Simõe s d e Paul a (Eurípedes) , Nosso  Programa,  idem.
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Está a í um registr o assim po r alto , ne m seque r tocand o a s estru -
turas .
— Trabalh o d e equipe ?
Não. Mi l veze s não . Registr e qu e é :
"o esforço , a  tenacidade , o  idealism o mais , . . . o  suo r d e
um s ó homem . Exageradament e for a d e série. . ." .
Registre-se tambem que e , talve z por tudo isso e  mais algo , inde-
finivel, ele , Eurípede s Simõe s d e Paula , o  direto r d a Revista  d e His-
tória, o  organizado r do s Índices , d a Coleção , do s Anai s —  el e pró -
prio president e d a ANPUH , —  ve m send o amad o e  respeitad o po r
aquela gente, desd e mundo d e Deus .
Atesta-o a  presenç a do s 4 8 colaboradore s d o Número  Jubilar  I ,
o qua l poderi a autentica r tant o a  obr a com o o  se u criador . Discre -
tamente. Be m dentr o d o parâmetr o traçad o pel a su a organizador a
quem assin a est a nota .
Informe-se qu e do s intelectuai s estrangeiro s e  nacionai s convida -
dos não se anotou nenhuma recusa formal . S e não estão alí , todos o s
que s e planejo u reunir , culpe-s e a  precariedad e do s endereços , calca -
dos em algumas da s cartas devolvidas ao remetente .
Operacionalmente, dize m po r aí , have r colaborad o n a "Revist a
do Eurípedes" , chegari a a  da r nivel , enriquece r currículo s universitá -
rios.
Enquanto a  moçada analisa aqui e  acolá , o s estudantes mais cau -
telosos, começa m o s fichamentos , avant-première,  do s seminário s d e
estudos. Programados . Espontâneos . Eles , o s mai s numerosos , o s
mais sérios, os mais atuantes leitores.
Uma senhora faz 100 anos lá  na Bahia.
Uma revista especializada, veicula o 100º número aqui em São Paulo.
— Ond e a  interdependência ?
— Nã o s e trata, Deus no s livre s e o fosse, d e manchetes sensa-
cionais, d e capítulos de novelas a  se r escritos .
Muito meno s d o iníci o d e um a séri e d e biografia s promocionais ,
laudatórias. D e gente . D e instituições .
Risco que se não poderia correr, menos ainda nesta época de mar-
cante contestação . Qu e atinge , tambem , o  model o d a Antiguidad e
Clássica, e m que o  gêner o biográfic o er a super-valorizado . N o extre -
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mo oposto , agrupam-s e o s mai s estremados , qu e rotula m a  biografi a
de peç a acessória , o u a  ignoram .
"Nem oito , ne m oitenta" , argument a a  direçã o dess e periódico ,
formando a o lad o daquele s qu e endossa m a  concepçã o d e que :
" . . . a  biografi a pod e se r altament e interessant e par a o  his -
toriador, n a medid a e m qu e permit e compreende r o  estil o gera l
da vid a d a época , o u aind a um a atitud e human a particularment e
expressiva diant e d e certo s valore s morae s o u sociais " (11) .
Recordando a  liçã o d o Mestr e uspiano , um a tentativ a d e análise :
MARIAZINHA MESSEDE R Centenári o REVISTA DE HISTÓRIA
Salvador. BA . (dezembro , 1974 ) Sã o Paulo . SP .
100 ano s 10 0 número s
1 vid a 1  instituição .
Com a  postulaçã o acim a a  sugestã o d e inseri r o  centenári o d e d .
Mariazinha n o context o d a época , atravé s d e u m eventua l mediador , a
Revista d e História.  Concientizando-s e d e que , coloca r problema s se -
ria um a outr a maneir a d e concluir .
Entretanto, elemento s novo s acionara m a  retomad a d a anális e
histórica. Ei-los : o  facsimile,  autenticad o d e u m document o precios o
(12) . Um a da s muita s mensagen s impressa s n a oficin a tipográfic a d a
Abadia d e Sant a Maria , valorizad a co m o  autógraf o d a aniversariant e
centenária (13) . Mai s um a rend a d e crochet;  confeccionad a po r aque -
las mãos , incansavelment e laboriosa s (14 ) .
Foque-se a  certidã o d e batism o qu e o  clichê  reproduz . Apena s
11 linha s datilografadas , mai s a  assinatur a d o responsavel , so b o  sel o
de autenticaçã o qu e é o  mesm o d o papel , timbrado , d a Secretari a
Eclesiástica d e Sã o Salvado r d a Bahia . Instrument a o  seguint e fato :
"Certifico, que , do livro n . 1 9 página 65 d e batizados da fre-
guesia de S. Pedro , const a o  assentament o d o teo r seguinte : /  —
(11). —  GOLDMAN N (Lucien) , Ciências  Humanas  e  Filosofia.  (Trad .
de Lup e Cotri m Garaud e e  J . A . Gianotti) , Sã o Paulo , Difusã o Européi a d o
Livro, 3  a . edição , pág . 24 .
(12). —  Certidã o d e batism o d e Mari a d a Glóri a (2 8 d e març o d e 1875 )
expedida pel a Secretari a Eclesiástic a d e Sã o Salvado r d a Bahia .
(13). —  Mari a d a Glóri a Câmer a Messeder . 1 5 d e Dezembr o d e 1974 .
(14). —  Co m o  recad o d e qu e a  co r amarela , sempr e preferida , é  a  co r
da Divindad e (d e toda s a s cousa s belas , toda s a s flore s te m u m pont o amarelo) .
— 80 7 —
— 80 8 —
28 d e març o d e 187 5 —  "Ite m /  Mari a d a Gloria , branc a nascid a
em quins e d e Dezembr o d o ann o p º pº , filh a legítim a d e /  Aristi -
des Amand o d e Mour a e  Camera , e  Da . Elis a Adelaid e Grass e
Camera, Forã o Padrinho s o  negociant e Joã o Soare s Chaves , e
Nossa Senhora , tocand o a  corôa , o  Tenent e Corone l Jos é Joa -
quim Rodrigue s Saldanha , Vigr º Pe . Raym.d o J . e . d e Mattos. "
— Er a o  qu e s e continha . E  do u fé . Curi a Eclesiastic a d e Sal -
vador.
a) Mons . Walteri o Gonçalve s (15) .
Secretario.
Sente-se u m text o d e riquez a ínsuspeitada . Co m mai s d e um a
vertente. Leitur a ideológica . Anális e estrutural . Preocupaçã o funda -
mental o  relacionament o d a mensagem , ao s valore s institucionai s d e
uma época bem caracterizada. Be m próxima no tempo histórico. Co m
uma bem outra utensilagem mental,  na trilha aberta por Lucien Febvre
(16) ,
Especificamente a o s e foca r o  ângul o cultura l d o últim o quarte l
do sécul o XIX. N a vertente em que os homens tinham a  sua etiqueta
burocrática, atravé s da s certidõe s individualizantes , d e título s d e
proprietários d e terras , fornecida s pelo s arquivo s paroquiai s (17) .
Esse sentid o cultura l do s arquivo s eclesiástico s par a a  tentativa d e in -
terpretação de alguns aspectos do passado histórico do Brasil, vêm sen-
do enfatizado , a o qu e s e saiba , a  parti r d o II I Simpósi o d a Associa -
ção Naciona l do s Professore s Universitário s d e Históri a (ANPUH) ,
realizado em 196 8 (18) .
(15). —  Po r or a nã o s e consegui u decifra r a  assinatur a complet a d o Mon -
senhor Secretári o d a Cúri a Eclesiástic a d e Sã o Salvador .
(16). —  FEBVR E (Lucien) , L e problème  d e l'encroyanc e a u XVIe  siècle
(La religion de Rabelais) —  coloca, entre outras problemáticas, a  da eventual pos-
sibilidade d o ateism o n o sécul o XVI . Posicionament o qu e equival e a  um a re -
volução no s método s d a Históri a da s Mentalidades . Porquant o à  históri a "evéne -
mentielle", à  históri a amarrad a a o conhecimento , coloc a à  Históri a instrumental ,
em qu e s e objetiv a estuda r a  estrutur a menta l d e um a época . Seri a o  estud o d e
que el e própri o chama , utensilagem  mental  d e um a época .
(17). —  Compare-se : Constituição  Política  d o Império  d o Brasil.  Ri o d e
Janeiro, Typ . Naciona l Título s 2 º 8º , 3 : 4 : 5 : 41 ; 182 4 e  a  Constituições  d a
República Federativa  d o Brasil  (co m a s emenda s constitucionai s —  Títul o II ,
art. 145 ) Brasília , D . F . 1972 . Aquele s qu e pratica m o  artesanat o d a Históri a
sabem d a fundamenta l importânci a do s arquivo s eclesiásticos , par a a  abordage m
do passado histórico de nossa terra, poi s o registro civil , fo i criad o pel o art . 2  d a
lei n . 1829 , d e 9  d e dezembr o d e 1890 . Enquant o qu e o  Códig o Civi l Brasi -
leiro, promulgad o e m 191 6 pel o entã o President e Wencesla u Braz , entro u e m
vigor a  parti r d e 1  d e janeir o d e 1917 .
(18). —  SIMÕE S D E PAUL A (M . R . C . R . ) , A s fonte s primária s exis -
tentes n o arquiv o d a Cúri a Metropolitan a d e Sã o Paul o (Capital ) Anais  d o II I
Simpósio d a ANPUH , Sã o Paulo , 1966 .
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Outrossim, num a perspectiv a mai s ampla , lembre-s e a  advertên -
cia d e Cinzi o Violante , professo r catedrátic o d a Universidad e d e Piza ,
numa das sessões do XI I Congresso Internaciona l d e História , realiza -
do e m Vien a d'Áustria , e m 1965 . Oportunidad e e m qu e defende u a
tese da operacionalidade dos arquivos paroquiais , tambe m par a a  com-
preensão d a mentalidad e do s camponeses , e m sua s andança s d o cam -
po para o  centr o urbano , sed e d a paróqui a (19) .
Reflexões assi m fora m surgindo , nu m atropelament o d e imagens ,
no moment o e m qu e Kadj a Cristin a Grimald i Guedes , pós-graduand a
da áre a d e Históri a Socia l d o Departament o d e Históri a d a Universi -
dade d e Sã o Paulo , or a portador a da s lembrança s acim a destacadas ,
confidenciava sua s própria s impressões . Captada s pel a sensibilidad e
da jove m bahian a que , familiarizad a co m o s cientista s sociais , soub e
encaminhar a  entrevist a par a alguma s data s ruptura s d a Históri a d o
Brasil. Ei-las , passíveis de crítica, aceitas a  priori, 1888 , 1889 , 1929 .
Assim consegui u u m emocionant e flash  sobr e a  vid a do s escra -
vos, em qu e ainda menina, Mariazinh a recusou locomover-se na cadei-
rinha de aluguel , amarrad a nas costas dos pretos velhos .
Lembrou-se da s festa s d a Proclamaçã o d a Repúblic a Federativ a
do Brasil, na então Província da Bahia, apesa r de notícias desencontra -
das, conflitiva s sobr e o  evento .
A cris e sócio-econômica de 29 , encontrou- a n a cidade d o Rio d e
Janeiro, ond e residi u dezena s d e ano s (191 5 a  1929 ) e m funçã o d a
atividade comercia l d o se u marid o que , d e correto r geral , chego u a
ocupar o  carg o d e Direto r d a Associaçã o Comercia l d a Bahia .
O diálog o nã o foi , ne m poderi a have r sido , pautad o po r um a
cronologia rígida .
Dona Mariazinh a lembrou-s e qu e estev e n a Europa , log o depoi s
de casada,
"Em 1894 , lembrou-lh e a  filh a solícita , qu e tambe m procuro u
ajudar n a lembranç a da s impressõe s d e Lisboa , Roma , Londres ,
Paris e , mai s saudosamente , do s santuário s d e Lourde s e  d e Fáti -
ma. Supreendentement e fo i a  própri a "Vó " centenári a que m s e
lembrou d o nom e d e dua s d e sua s ex-professoras : Elis a Ramo s
Costa e  Mari a Amáli a Ramo s Costa , d o Colégi o d o Pontã o d a
Piedade".
(19). —  Cf . Eurípede s Simõe s d e Paula , Algumas considerações  e m torno
do XI I Congresso  Internacional  d e Ciências  Históricas,  i n "Revist a d e História" ,
nº 63 , vol . XXXI , julho-setembr o d e 1965 , p . 193 .
— 81 0 —
Aqueles que ouviram a narrativa de Kadja , repetid a aqui e acolá ,
acabaram po r senti r o  imperativ o d e u m projet o d e pesquisa . Opera -
cional . Num a perspectiva diacrônica cuja etap a primeira seri a a  busca
de depoimentos , informações , sugestões , colhido s n a intimidade d a fa-
mília, e m mutirões de trabalhadores, nos relatos dos cronistas de loca-
lidades be m caracterizadas . Discretamente , co m equipament o d e gra -
vadores camuflados . Ne m seri a precis o qu e s e buscasse encontra r —
a maneira das "gincanas " — velhos d e ce m anos , o u quase . Estudar -
-se-ia, selecionar-se-i a un s pouco s valore s capaze s d e detecta r aquela
gente portador a d e um a mensagem , d e u m código . Qu e num a reto -
mada d e análise, procurar-se-i a encaixar no context o d a própri a vida.
Tendo present e qu e a  Revista  d e História  ve m passand o po r re-
formas estruturais , poder-se-i a sugeri r que , na s sessõe s existente s o u
não, eventualment e programadas , houvess e mai s um a abertura . Par a
a pulsação de um instrumento de pesquisa vinculado diretamente à  co-
munidade, a  preservação d e seu s autêntico s valores. Seja m o s chama-
dos dialeto s caipiras , manifestaçõe s culturai s tradicionais . O u e , mai s
ainda, depoimentos de gente mesmo .
Instrumento de trabalh o qu e nã o é , ne m precisari a fosse inédito .
Pois j á s e conhece m o s Arquivo s Falados . O  dimensionament o d a
História Oral . D a Memóri a Histórica . Conta-s e qu e e m recent e se -
minário realizad o n a antiquíssim a Universidad e d e Toulouse , adver -
tência houve , par a um a Históri a d o Tempor o Espacial .
Argumentar-se-ia apena s n o imperativ o d e u m planejament o d e
roteiros. O u melho r d e efetiv a interdiseiplinariedad e d e trabalho , qu e
as página s dess e periódic o trimestral , poderia m reunir , u m outr o epi -
centro operacional .
Em chegand o a o pont o fina l desta s notas , tentar-se-i a responder ,
com um a ousadia se m limites, a o poeta maior que (20) :
"A uma  senhora que completa cem anos"  não se dá nenhum pre-
sente. Poi s é  ela própria , nest e caso específico, dona Mariazinha Mes-
seder, quem está dando a  toda gente , à  Revista  de História,  periódico
trimestral, d e número centenário, o  presente  de um a idéia , uma gran-
de idéia .
(20). —  DRUMMON D D E ANDRAD E (Carlos) , A  um a senhor a e m
seu aniversário . Poesias  Completas  e  Prosa.  Ri o d e Janeiro , Bibliotec a Luso -
-Brasileira, 2a . ed . pág . 1258 ; 1973 .
(" . . . A  um a senhor a qu e complet a ce m anos , qu e present e s e dev e dar :
os descobrimento s n o espaço ? O s descobrimento s n o coraçã o d o átomo ? Can -
ções novas ? Filosofi a mai s sábi a qu e a s j á tentada s e  desaprecidas ? . . . " .
